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ÓRG,Â.(} DO MINISTÉR.IO

o Gecrelariado do eomilé cei¡tral do PAIGC aprovcn B constituição de
uma Comissão Preparatória da próxima sessão extraordinária do CC do
Partido, a realizar ern ll{arço deste ano e, que v:i analisar a situação eco-
nómice e finance'ra do país, face à gra ve situação que se atravessa actual-

mente.

A couissão preparatória é presidida pelo camarada Vasco Cabral, Se-
eretário P':rmancnte do comité central e Ministro de Estado para os as-
¡untos Económicos e, fazem igualmente parte, na qualidade de meÍnbros,
cs eamarad:s Manuel S¡ntos, Mário Cabral, Bartolomeq Simões pereira,

Brrnardino Cardoso o Hugo Borgcs.
O Comité Central havia recornendado ao Secretariado do CC, na sua
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riltima sessão, a preparação de un do cumento que sirva de base a essa reu-
niãc ertraordi¡aária.

Por ou"tro lado, e Secrstariado do CC aprovou a criação de um organis-

mo nacional pera a paz, amiz'ade e sclidariedade com oõ povos e preparou

um plano de aetividades para e ano de 1985.

lgualmcrte, na reünlão do Secretariado do Comité Ccntral do ?artide,

realizada no passado dia 5 sob a presidência {o canarada Vasco Cebrel, fo-

rr.rr exáminadas questões que so prenlem côm aô eomemorações do 11.o

anivcrsário do assassinato do carnarada Asrílcar Cabral, a roallzar no dia

20 de Janeiro, Dia da Nacionalidade.

DESARMAM ENTO, G0ilUER$AçOES
EUA.UNSS EM GT]IEBRå

ta,

O Sccrelária de Estado Norte-Americano George Shultz e André Gro¡niko
I'ilnistro dor Ncgócios Bstrangeiros d¡ URSS dirigem as delegações dos sc¡rs

paíscs às conversações de Genebra - 
(Ver páS. 9)
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A partici.pação da população na pr,:ven-

ção da sua própria saúdo e outras questões

r¡lacionadrs cr'm a assistêncía médico-rani-

tária na República Popular de Moçambique

foram entre outros, os assuntos que o cama-

rada Pascoal Mocumbi, membro de Comité

Centr:I da Froümo e Ministro moçambicano

da saúdo, se referiu numå entrevista conce-

dida ao jornal Nô Pintcha. (Ver Centrais)
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Ðos Leitore¡

Prosseguem as colhci:
tas no campo agro-polí'
tico <Caminho dc Ca-
bral> que, no último tim
de samana, mais de 300
jovcnr integradoe na bri-

Gertro tc ¡súüe
de Pornco

rcn oædlçõer

æ Regiões

Três mil toneladas de
rnâfrcâffô e oitocentos
toneladas de coconote,
são as previsõss de ¡:e-

colha da empresa dos
Armazéns do Povo Ja
região de Oio, para a
presente campanha de
comercialização de pro-
dutos agrícolas, infor-

Os grupos seis e sete
dos geradores da central
eléctrica de Bafatá es-
tão parados, por falta
de óleo para a sua lubri-
ficação, disse no passado
dia 4, o Director do De-
partamento de ExPlora-
ìao ¿e Energia e Águas

da zona leste, camarada
Aliu Seicli ao correspon-
dente da ANG.

Segundo o camarada
Aliu Seidi, os referidos
grupos encontram-se
nesta sitnação há quase
3 meses. Igualmente, sa-
iientou que, os grupos
L,2,4e6Poderão vir
e estar na mesma situa-
ção visto que, daqui a

Agosto do ano Passado,
por cem jovens daquela

iegião Norte, sob o le-

m¿ <<Produzir Para ga-

rantir a nossa seguran-

ça alimentar>>.

mou o director'regional
daquel¿ empresa estatal,
Luís Alberto Carnaval
Barbosa.

Ainda, segundo o Ji-
rector-regional, est¿ Pte-
visão da campanha que

iniciou no passado dia l7
do mês findo pode al'

alguns dias, precisarão
de óleo para a sua lu-
brificação.

Por outro lado, adian-
tou que, só está em fun-
cionamento o gruPo 3,
que não precisa ser Iu-
brificado, visto que o fi-
zeram recentemente.

Porém, 'ao falar da
produção eléctrica
anual, este responsável

terar, se o posto da ven'
da de Binta não abrir as

suas portas, visto quc
tem grande importância
para ¿ camPanha.

O posto de Bintt6 foi
fechado pela direcção
central dos Armazéns
do Povo, alegando quc

afirmou que é de
i 869 200 Kw, e que as
dívidas que se registam,
actualmente, por parte
dos Departamentos Es-
tatais daquela localida-
de referentes ao consu-
mo de electricidade, é
14210,50 P.G. (um mi-
Ihão quatro mil duzen-
tos e dez pesos e cin-
quenta centavos).

oeE

uão tinha benefício para
as actividades comer-
qiais.

No entanto, Luís Bar-
bosa indicou, eue os pos-
tos comerciais daquela
região esperam em bre-
vs vários produtos para
os dez meses de cam-
panha.

Ræenseamento

ern Biombo

O cama¡ada Adolfo
Nogueira 

- 
Sanca, Secre-

tario regional da União
dos Trabalhadores de
Biombo (URTB) iniciou
no passado dia 3, os tra-
balhos de recenseamen-.
to dos proprietários pri-"
vados existentes no sec.'
tor de Biombo.

O¡o: Armozéns do Povo prepuro compunho ogrÍcolo I

i:

Camarada Dircotor:

Com'uma ccrta oportunidadc, camarada Di-
rector, sou obrigado a vir roubar-lhe um pouco
de espaço e tempo, mas urgg que o_ assunto
venha a lume no conccituado Jornal que dirige.

Trata-se do Centro de Saúdc da secção
de Paunca, situada na Região de Gabú.

O Centro dc Saúde da referida secção está
cm condiçõcs extremamente precárias, dada a
falta de medicamentos e o isolamento que û
mesmo enfrenta.

A população daqucla inea ê bastants pro-
dutiva, visto ser a. que mais produz mancarra
em toda a Região mas, nã6 tem o mínimo Je

medicamentos para a manutenção da sua saúde
De facto, o nosso país, que se libertou trá

bem pouco tempo do jugo colonial português,
atravessâ uma situação crítica. É compreensí-
vel isso.

Também, o nosso Governo não tem Pou-
pado esforços, no sentido de fazer com que

a saúde chegue a todos os pontos do país.

No entanto, o camponês, como sendo ge-

rador da nossa economia, deve ter aces'so à

assistêr¡cia sanitária, encorajando-o ainda mais
no processo da produção.
. . Como acim¿ disse, não é minha intenção

minimizar os esforços feitos pelo Governo mas,
anttes, alertar as entidades ds direito para ve-
larem pelo assunto com mais premência nas
zonas rurais.

Po¡ outro lado, alóm da cscassez de medi-
camentos, conseguir um meio de transporte de
Gabú para aqucla secção, que dista 53 quiló_
irìetros da sede regionãI, 

-¿ 
im autêntico que-

bra-cabeça devido ao faþto da estrada cstar 3m
óondições pérsimas dc trânsito, se bem quc,
uma equipa do Ministério do Equipamento Sol
oial, cstevc cm Pauncl com o intuito de rc-
cuperar as est¡adas quc ligam Gabú-pirada-
-Paunca e Paunca-Sonaco.

Mas, tudo em vão, isto porquc foi como
sc fosse mão de sal na água.

Mas, agora, pergunto: como é possível quc
uma coisa dessas acontece? Será que esta equi-
pa nada fez duran'te o tempo que lá esteve?

A intenção da minha carta não é outra
senão alertar ¡s cn-tidades compet3ntcs porque,
continuando assim, o escoamento dos proclu-
tos para a sedc rcgional não será possívcl.

Oxalá que csta que:tão seja objecto dc
ostudo da partc dc quem de dircito.

R.ACUCA DA SILYA

Bofotó: tolta de óleo
lat poror cenlrol eléctrico

I

Aquele responsável
sindical disse ao corres*
pondente d¿ ANG, na*
quela área, que esse tra-
balho tem por objectivo,
formar comités de tra-
balhadores nos locais de
trabalho e gue este é c
primeiro do géncro quc

!e efectua na Região,
desde a criação daquela
organização sindical na-
quela ârea

A população de Cun-
tima, sector de Farim,
tem estado, nos úItimos
tempos, a defrontar com
penúria a situação da
falta de água potável
que se laz sentir grave-
mentg nas .nOSSaS

áreas da linha fronteiri-
ça. As grandes vítimas
desta calamidade, segun-
do os dados do ano pas-

sado publicados pelas au-

toridades locais, foram os

animais domésticos no-
meadamente, as vacas
e os carneiros que mor-
reram em número de

70, na tabanca de Cum-
djam, secção de Cunti-
ma. I

As populações de Cun-
tima são, actualmente,
obrigadas a deslocarem'

-se uns três quilóme-
tros fora da vila, para

se aglomerarem diante
de um fontenário onde
apanham água, enquan-
to as da secção de Cum-
bidjam se deslocam a

uma distância de cinco
quilómetros, à procura
dò líquido precioso.

Em Cuntima, esta si-
tuação agravou-se de-
vido a avaria verificada
na moto-bomba que
abastece a secção.'

Com efeito, na última
reunião dos conselhei-
ros regionais de Oio, rea-
lizada em- Novembro
passado, foi recomenda-
do ao Comité de Estado
da Região que providen'

cie junto às autoridades
competentes, a fim de
se estudar a possibilida-
de de se pôr cobro a es-
ta situação.

FALTA DE PESCADO
EM QUINHAMEL

As autoridadcs secto-
riais de Biombo enfren-
tam dificuldades em
abastecer o mercado em
pcscado, visto eue os
pescadorcs preferem tro-
@r os seus produtos cortr i
a.froz-

Por outro lado, a cs-
pebulação de preços dos.
produtos é outro proble"
ma com quc o sector en_
frcnta, agravarda ainda
mais por não encontrar
solução para csses ma-
les qus tcndem a alan
gar-se dia para dia, no
scctor.

Entretanto, os mem.
bros dos comités do Par-
tido do sector de Biom-
bo que, igualmente, sc

reuniram no dia seguin-
t€, decidiram em con-

iunto com os comercian-
tes e pescadores sanea¡'
a situação.

A reunião, gue foí
presidida pelo camarada:
Jaime Camala, Secretâ-
rio da Organizaçio rlo
Partido no sector, adop
tou outras medidæ que
visam normalizar a si-
tuação do comércio c da
campanha de comercia-

lizryáo dos produtos.

Gunlimo ¡Gm úguo

Forim: Joven¡ porüicipsm n0 colheito
gada juvenil participa
¡am na recolha de fei-
jão, em Farim. O cam-
po, tem uma superfície de
nove hectares e fo'i culti-
vado a partir do mês ie

Cotió: Bideiros presos por especuloçõo
Quìnze bideiras foram

prcsas, no Passado dia 3
do corrcntc mês, Pelar
rrilícias popularcs do

reotor dc Catió, acusa-

da¡ dc vcnd¿ de Pro'
ôutos a prcço¡ e¡orbi
trntcs.

Erle situação, . qrc é

ùqrcnr ne RcaiÉo dr

Tombali, segundo disse
um milícia ao correspon'
dentc da ANG naquela
localidade, acrescentou
quc no mercado local,
deixou ds haver cigar'
rosctabacoàvenda
visto que, os seus ven'
dcdorcs afirmam gue o
preço oficial é muito
baixs.

Apesar de as medidas

tomadas pelas autorida-

des locais em confiscar
quaisquer géneros vendi.

dos para além do preço
'cstabelccido, a especula-

ção tende a alargar-se

em toda a Região de

Tombali.
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O camarada João Ber-
n¿.rdo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Pre;idente do Conselho
de Estado, participou no
último fim de semana
em diversas actividades
oficiais e políticas, no
quadro de uma nova ac-
ção que tem vindo a em-
preender, desde o come-
ço do corrente ano.

Assim, o Secretário-
-Geral do PAIGC, acom-
panhado de elementos
da casa civil. o:r:ic s3
destacava o c¿mai'¡da
Benhanquerem Na
Tchanda, meml¡ro s.u-
plente do CC do Partido
e chefe da casa ciVrl da
Presidência do Conse-
lho de Estado visitou, no
passado Domingo, dia 6,
as tabancas de Gã-Mes-
siá, Santa Helena, Sam-
be Silabi, com breves
passagens por Bamba-
dinca e Bafatá, onde
contactou as populações
locais e outras vindas de
várias tabancas em re-

c fs

dor, assentando as suas
ideias e opiniões. Duran-
te avisita, ocamarada
Presidente apelou senn-
pre às populações a uma
maisr coesão, unidade
em torno dos objectivos
iia reconstrução nacio-
nal.

A questão do combate
às queimadas, mereceu
destaque por parte do
General da Divisão que
chamou a atenção às po-
pulações no sentido de
estarem vigilantes no
combate a esta prática
que, acrescentotr o che-
fe de EstaCo, c.ondenorá
a geração vindoura e
tem sido o principal fac-
tor das crises que temos
vindo & enfrentar. Den-
tro deste contexto, Nino
Vieira pediu ainda aos
homens grander para a
necessidade de acaterem
os conselhos emanados
pela direcção do Partido
e do Governq acentuan-
do as preocupações dos
actuais responsáveis Êm
levar por diante esta Iu-

namente informado dos
planos de acção, preeo-
nizadas pelos resPonsá-
veis deste importante
Ministério, após o que
visitou todas as instala-
ções do Ministério da
Coordenação Económica,
Plano e Cooperação In-
ternacional e a Secreta-
ria de Estado da Coope-
ração Internacional, es-
cutando as devidas ex-
plicações que lhes eram
prestadas pelo Ministro
Bartolomeu Pereira e o
Secretári'o de Estado,
Bernardino Cardoso.

O Ministério dos Re-
cursos Naturais e Indús-
tria, foi outro ponto vi-
sitado pelo Chefe de Es-
tado, Nino Vieira, na
sequêncir da qual foi
recebido pelo Ministro
Filinto Barros e Pio
Correia, Secretário de
Estado dos Recursos Na-
turais, que prestaral'rt ao
Fresidente Bernardo Vi-
eira os devidos esclare-
cim.entos sobre o actual
andamento dos diferen-
tes projectos.

Ão visitar, em segui-
da, a Seeretaria de Esta-
do dos Combatentes da
Liberdade da Pátria on-
de foi recebido, à chega-
da, pelo respectivo titu-
lar, cam,arada Joaquim
Fr\rtado, o camarada Ni-
no Vieira foi informado
Cos planos actuais de
reestruturação daquela
importante Secretaria
de Estado, como forma
do responder melhor e
com uma maior eficácia
às solicitações legítimas
dos combatentes dimi-
nuldos fisieamenta

De regresso ao seu
Gabinete de trabalho,
na Presiilêneia o eama-
rada Bernardo Vieira
recebeu, em audiência,
o camarada Júlio Seme-

ta contra o atraso, a fo-
ffie, o subdesenvolvi-
mentoeadoença.*Esta
Iuta é difícil, mas não é
impossível, desde que
todos os guineenses se
engajene em torno dos
objectivor que persegui-
mc8>>.

De igual modo, é de
salientar que, para além
das presenças do cama-
rada Vasco Salvador
Correia, Presidente do
Comité do Partido e do
Estado da Região de Ba-
fatá e do camarada
Francisco Asgis Camala,
responsávei Regional de
Segurança Nacional e
Ordem Pública, o cama-
rada Presidente avistou-
-se com o padre católico
António Grillo, radicado
há mais de trinta anos
no nosso paÍs, como mis-
sionário e que conheceu,
durante o período da
ocupação colonial as pri-
sões fascistas inclusivé,
o célebre *Forte Ca-
xias", pelo facto de per-

filhar eonvictemente as
ideias e os desejos do
nosso povo à sua inde-
pendência verdadeira.

Recorde-se, güê no
passado sábado, camara-
da Presidente efectuou
várias visitas de surpre-
sas a diversos Ministé-
rio{ e, à tarde, recebeu
em audiência o Ministro
senegalês da Hidráulica
que se encontrava na
nossa capital, no quadro
da preparação da próxi-
ma cimeira da OMVG.
Em seguida o Presiden-
te Vieira, acompanhado
ds sua esposa e de uma
importante delegação
Partidária e Governa-
mental, chefiada pelc
camarada Vasco Cabral,
Ministro de Estado da
Presidência para os As-
suntos Económicos, âs-
sistir a uma recepção na
residência do Embaixa-
dor cubano, camarada
Júlio Carranza, que as-
sinalou c 26.' aniversá-
rio do triunfo da Revo-
lução cubana.

iludf,ênelar
do Presidento

O camarada João Bernards Vieira, presi-
Cente do Conselho de Estado no início das suas
actividades nr manhã de sexta.feira recebeu em
audiênciae separadas os smbaixadores da Re-
públioa Federatir¡o do Brasil e o da Organiza-
ção de Libertação dc Palestina

O primeiro fez a entreg¿ ao camarada pre-
¡idente Bcrnardo Vicira de uma mensagem pes-
soal do seu homólogo brasileiro, João Figuei-
redo, enquanto que o segundo entre outros as-
suntos, pôs ao Che'fe de Estado a corrente dos
resultados obtidos na ú1tima sessão do Conse_
lho Nacional palestiniano ocorrida em Am-
man, capital da Jordânia;

Seguidamente, o camarada prcsidentc Nino
Vieira recebeu em audiência o camarada Coro-
nel Manuel dos Santos, Ministro do Equipamen-
to Soc,ial, com o qual dcspachou asiuñtos Ja
vida daquele impostante Ministério, tendo na
o'casião, o titular desta pasta posto o Chefe da
Nação a corrente da s tuação áctual das empre-
sas de viação <Silô Diata> e de aviação <LIA>,
tendo em conta a futura reestruturação de quc
serão alvos, por formas a readaptá-las às novas
cxigências impostas pelo I plano euadrienal tle
Desenvolvimento Económico e Sòcial

O camarada Presidonte do Conselho de Es-
tado recebeu a seguir o titular da pasta da Edu-
cação, Cultura e Desporto, oamarada Fidélis
Clbral id, Almada que se encontrava acompa-
nhado pelos camaradas João da Sllva, Secretârio
de E-stado do Desporto e José Lobato, resoon-
sáveldo Complexo Escolar o14 de Noíembro,,.
- Durants esta audiência, a delegaçao õonvt-
dou o camarada Presidente Nino Vieiia a assis-
tir a inawuração dos trabalhos cla Segunda Con-
ferência Nacional ds Desporto a iealizar n6
nossa capital de 12 a 16 do corrente, bem como
explicou ao Chefe de Estado a corrente das
questões ligadas ao orçamento para I ßua rea-
lizaçã,o.

- Fntretanto, o cam,arada Mário Cabral, Mi-
nistro do Comércío, Turismo e Artesanato in-
Iormou ao camarada Nino Vieira, dos proble-
mas relalionados com a vida do seu Ministério
nomeadamente, no que concerne à sua reestru.
turação, um imperativo para os actuais respon-
sáveis des.t6 pelouro, tendo em conta uma me-
Ihor respost¿ à nova situação criad,a pela pró-
pria reestruturação, n que o sistema cìmercial
sgireu.com a aprovação do noóso I P]ano eua-drienal de Desenvolvimento. por outro lado, foi
ig ralmente informado sobrc a evoluçãL ão ,rr"r_
cado internacional nomeadamente,'nã quc ¿rz
respeito aos preços que, neste momento. estão
sendo praricados em ielação es matèiia-a-s?rimas
exportáveis.

O camarada Mário Cabal deu conta ainda ao
Presidents Bernat'do Vieira, da sua visita quc
efectuará.¿ portugal, a convite ¿u qUin¡iCel-
e gue :o iniciou no passade dia 7, a- qual apro-
veitará a s,ua gstada para contactar algunsmembros do Governo- português,---öe ãcor¿oainda com uma nora ¿isìribuíãa aor iieios ¿"
Tr,?t1"ç1o pela Assessoria de Imprensala pre_
$oencla do Conselho de Estado, o camarada Ni--no 

Jie]r.a iniciou, na quinta_ieira purruäu, u,suab habituais visitas-surpresas aos vários locaisde trabatho da capital, u**puotã¿" ïäil, 
"lr-mentoo da sua Casa Civil.

. Conforme a referida nota, distribuída pela
Assessoria de fmprcnsa da prÁidên¿;á-ø coo-
selno de llstado, o General de Divisão pretcn_
ce, este ano, umt maior disciplina c cficiência
dos serviços públicos, condição sine_qua_nonpara_ uma maior rentabilidade e que, doravan_te, de acordo com o tu-" ãr"ùrliäi iã"" "*r"ano, não poderá haver lugar a 

"áriã.-L"r",que ainda, infelizmente tém 
"i"Jo ã Àtur_mar as nosas instituições.

Para o camarada Bernardo Vieira, quemnão serve deve deixar seu lugar pura ã, maLaptos, mafu .competentes, mais-dedi*Aor", qu.
assumem militantemente as suas rcrponsabili-
dades para corn o partido, p-î."rr"iîstado
e para com o nosso povo.

O ps'te

ilino Uiei ra no leste

Uisito

e deportomentos
de Estodo

['" I

O camarada Presiden-
te João Bernardo Vieira,
aoompanhado por ele-
mentos da sua Casa Ci-
vil, iniciou na manhã de
sábado, Iogo após o fun-
cionamento normal dos
departamentos de Esta-
do, uma série de visitas
a diversos Ministérjos e
Secretaria¡ de Estado,
no intuito de verificar
."in-loco" o funciona-
mento eO..modus vi-
vendi. das mesmas, ten-
do em deviCa conta as
ruperiones orientações
dadas pela Direcção do
nosso Partido e pelo Go-
verno, consngradas no
nosso I Pla.no Quadrie-
nal de Desenvolvi¡-nento
Sócio-Eaonómico.

À chegada ao Minis-
tério da Coordcneção
Económica, Plano e Coo-
peração Internacional, o
camarada. Presidente foi
reeebido, conjuntamen-
te, pelos camaradas Bar-
tolomeu Simões Pereira,
Ministro da Coordena-
ção Económica, Plano e
Cooperação Internacio-
nal e Bernardino Cardo-
so, Secretário de Estado
da Cooperação Interna-
cionel, qùre se eneontra-
zam reunidos desde ar
primeiras laoras das acti-
vidades, diseutindo por-
menores relacionados
com a cannpanha de co-
mereialização dos pro-
dutos agrícolas, bem co-
mo das perspeetivas {u-
turas, tendo ern conta
as legítimas esperanças
que o nosso Governo ne-
Ia cleposita.

O camarada Nino Viei-
ra, foi devida e oportu.-

Urua aeçâo que visa c cumprimento das directrizes traçad¡s.
A imagern documcnta a visita do Cl¡ufc do Estado a uma

das crirpresas ito país. (Foto ,Arquivo)

do, Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, du-
rante a qual foram ana-
lisados os novos planos
de acção a desenvolver
pela nossa diplomacia,
no plano internacional,
assim como das mudan-
çä.s a operar a nível dos
nossos embaixadores
tendo, em devida conta,
os planos de reestrutu-
ração já em curso e pre-
conizado pelos actuais
responsáveis do Ministé-
rio dos Negócios Estran-
geiros.

Ao fim da manhã,
desse dia, o eamarada
Nino Vieira eonvoeou
os eamaradas Mário Ca-
bral, Ministro do Comér-
eio, lurismo e Artesa-
nato, Mussá Djassi, Mi-
nistro da Informação e
leleeomunicações, Hen-
riqueta Godinho Gomes,
Socretária de Estado da
Presidência, Alberto Li-
ma Gomes, Secretário
de Estado do Turismo e

Hugo Borges, Secretá-
rio-Geral do Ministério
Turismo e Artesanato,
com quem visitou as
instalações do extinto
ïnstituto Nacional de
Investigação Cientifica,
as actuais direcções-ge-
rais da Função Públi-
ca e Trabalho, bem co-
mo o Ministério do Co-
mércio, Turismo e Arte-
sanato.

O objectivo çrrimor-dial destas visitas, era
ver a melhor forma de
se instalarem os novos
departamentos estatais
criados após a institui-
ção de novat estruturas
determinadas pelo pri-
meiro Governo Consti-
tucional saído depois do
glorioso Movimento
Reajustador *14 de No-
vembro", tendo sido de-
cidido novas mudanças
que melhor responde-
rão às necessidades fu-
tura¡ de cada um.
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Reporicg Fntre r¿
efiì

resolver os Problemes
da população mas que'
não funcicna. Não tem
rLndimento. Porque, ini-
cialmente, os responsà-
veis locais não estuda-
ram as necessidades
prioritárias da Popula-
çãoenemamovimen'ta-
ção comercial que jtrsti-
fique a con.strução de
um mercado municiPaì.'

No interior desse mer-
cado, com aspecto de sa-
las de aulas, só encon-
tramos um carro ..LanC
Rover,' avariado, sem
a roda dianteira esquer-
da. Um couro €stava
ao sol e, as bancas to-
das poeirent"as.

Actualmente, confor-
me Iomos informaCos.
nr.uitas das vezes o I'{-'r-
caCo l\'Iunicipal de trr-ria-
cuncia l.rve Para as ac-
tividades clo Club Sen:
Cumba, para exibição de
filmes e bailes, onde ca-
be toda a naltå jovem
local"

A CONS,üÊNCIA
EEVOLUCiONA.NIÄ

Não há problemis d.-
cobrança de inrPostos. .\
pop,uhção. que vi\¡cu os
eleltos da guerra. ncsi,'ilì
zonas libcrtilcias. t:m
consciêncie revoÌLìcioná-
ria clera e da ccntrll¡ui-
buição para ¿ Reccnstru-
ção Nacion:rl, incjicava o

c]marada Josc Domin-
gos Gomes, Presidente
do Comité de Bstado do
Sector de Fulacunda.

Há sempre grande
participação nas activi-
dades políticas. Já não
existe o régulo. Todos
obedecem o poder Polí-
tico. A Educação, no
scctor, atravessa sérios
problemas, PrinciPal-
rnente nos momentos de
coiheita das culturas e

da ree"lizaçãc da cerimó-
nia do fanado.

Tudo porque, os pró-
prios pais mandam os
filhcs vigiar os campos
de arroz e as bolanhas

Reportog

\Áir

FÞm'

ffiffiHHhffi @ ffiffiKeffiffiffi,w
Como é Fulacunda?

Para nós. seria injusto
faiarmos da III Reunião
Ordinária do Conselho
Nacicnal da UDEMU,
realizada em Fulacunda
e largamen.te Por nós

difuncÌido, sem, no en-
tanto, retratar Para o

nosso público leitor a
imagern dessa sede re-
gional de Qüínara'- Em 1933, Fulccunda
tinha cerca de 4 000 ha-
bitantes, distribuídos Pe-
las suas seis secções' As
construç5es de casas são

modestas. De adobes e,

geralmente, coberias de
palha, embora -apareça
umf outra casa cie zlnco'

As casas estão Perfi-
ladas, à semeihança do
Bairro da Ajuda, em
Bissau. As Palhas secas'
n:ssa altura, dác uln as-
pecto feio ao redor des-
tas habitações que' ge-
ra.Imente, têm árvores
h'or.dosas.

Â PoPuiação valoriza
sranCirninte as cultu-
rlas tradicioneis. E, dan-
ça.r ao son¡ dos tambo-
ies, coustttui o PrinciPal
divertirirento dos habi-
tantes claquela área sul
cio pais'

A música modernr
n¿io convcnce ninguém
clcFulacunda.Éocaso
js -CIub de Convívio
Ser'.e Cunba-. que tive-
ra de ficar sem clientes,
durante a nossa estada
no club quando tudo se

apcrcebcu cluc havia aii
pärto, -bâdju dc tam-
Ëur*. E, para que haja
particiPação, é necessá-
rio mandar Parar oB

tamboristas.
Falar claquela cidade

regional, obrigatoria-
mãnte tem de se fazer
referência ao seu grande
mercado municiPal,
construíd.o no temPo do

antigo executivo regio-
nal. camarada Quemo
il'lan¿'. ..IJm dana di-
nheiro-, conforme ob-
servou um resPonsável
local.

Um mercado com
grande caPacidade Para

ou ainia, P¿trlt o Ianacio.
As raparigas. tèn'r fraca
par l,iciP¿rç¿lo n¡ì cscol¿r.

devi.do it tracliçã'o secu-
lar de domósticas.

Exisiem Cuas loji.rs dos
Ai'mazéns do Povo qu:,
oera fun.cionarelll. csi):-
rava sempre pelr cl:e-
gada cias merc¡-dorias
de Bissau. I'Io s:cr¡oi.
não ex,stem Projecios
consideráveis Porqtle'
slgundo aqllele rcspon-
sJivel, nessa aliura, sl.l

existr.:m PersPectiv:rs
cle d:senvo'lver a Pes-
carte, clacio que o Pei-
xcé oprinciPal rnafé
lccal.

A campan.ha agríco.ia,
cr-n cettos locais c',o sec-
toi:. f oi encora jacloia,

llt .rj Llcì icet: a Iloll'rl I-',Çtlo.
O'; habitantes cl: I¡ltl'l-

cluî.: a jiL csr.ti ) cLììls-'i-.1-
c!::,izr.L:los c'. ì:<-li .:s r.
lli ccllra iì-l (oÌff Lli-û-r. clr--
'¿¿r lrccuêirci:r o hc:Pìt,:tl
Lo-_:rl -R,,ij. D j r.ss i_, clli..-tn_

cÌo têm proi-,l:m:-ls de
saitde. Tcd:is as s:x'¿:r-

-[c:ra:, as rnr-rlirer,-s gr.:'.-

viclas dcsloci.r-i-t-s t i.o
hospital par.r cfe itl:s cle
r:ol.li'c1e.

ìriilo exilt-: f"..1ir. cl:
ágr,ta no c:lo cl¡r iroPu.la-
r:;:'.1. pclclr-r: h.i l-t:l-t co.l-
sictci'l-ivc1 t".i'.tn:i'¡ cl: f lr*
lo; d: tt3'ta- i-t:t z:¡rr. A
Iig:.1ção. cr:lie o s:ctol' e

out¡¿.s SCcçl¡1s. ó"b.r, i:n-
[] c.l.lci.l. z\s co)ì..1I ' . j
cl'. s cst:ecll'.s sl-ir ir,'-" ì-
r'..¿::',. havcltclc pcrsP:cLi-

embora noutros (o casc
de Gampará. uma sec-
ção) a fraca Pulviome-
tria afectou as culturas
contribuindo, assim. Pa-
r¿ì um.a má colheita.

Fazendo um balanço
geral da campanha, Po-
dc-¡e dizer, s-^gLlndo Jo-
só Gomes, que a colheita
foirezoável e aPro:lu-
Ção recolhida dá Par¿ì
eguenl.ar a população
duran.te longos mes3s.
I\,{a.s, eie chamr È¡ ateu-
ção, de que, ó a ceriml-
nia Co fanadc que oìcr:i*
ga ¿ utilização desmedi-
da do arroz, o c1r-tc PoCe

r'¿,.s de reprraÇão cÌ¿rs es-
ti'¡ci¿:s plìo C'lrlit-: cle

Estaclc cìa Regi:io.
Âs crú¿rtlizltÇJls <il'

ilt:.s-r:.s tr-'.lt:li::,t:r tlui-
dr.s. tair''o t-.r: euiivlC:t-
des espccííica¡ cic c.itci'r,

utrra coÌno no inierc- m-
bi r Cas cxPcriô'lci:t '.
i\'Ia.s, s5 clLie, trf exPlicr-
çãr dc c¿rmarrcÌ:i José
Gcme s, a Jz\i.C t:ln
un"r't .[i'ace Par'licì¡llçl I
nlì-s ¿.c tiviJ:cì cs pi'o:iuti-

..ll dif^cil - dizir o
r:rscor.sivel n:r:L;¡iil-rc dc
scctor - iazer engrja:: os
jovons ncs trabalhos vo-

I
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na ÍaYùzl ç¿Ìo da promoçao d:r sua propr If, c1ì irl
sa.s. *É dessa rnaneira
clue ccnseguimos ati'.rgir
l¡ons índices de cobertu-
ra, no qlre rospeita ao
planeamento famili.rr.
No entanto, nas cidades,
é. muito mais fácil ter a
coial¡orrção clas popula-
ções do que no campo>>.

Por s:tt turno, a edu-
<:.r çiro s:rn . tária ó consi-
cì:.r'.rcla ac1 ivid.:rdc prin-
cipal do lt{inistério m.o-
cambicano da Saúde.
Duronte a sua formação,
toclis os profissionais cle

saír'le rccebeûr noÇões
co¡lo reaiizar a educação
srn'ltária. Neste momen-
to, estão a tentar inc'[uí-
-la de Lrrna maneira sis-
temática e correcta, uti-
lizan.clo os c?-nais de Co-
municação Social: rádio,
ìmprensa e televisão (em
fase de experiência) e
cir:n-r,:. Tem taml¡ém
contrato de coiaboracão
ccm o Ministérle cie In-
¡o¡¡lr.çã.1. nc sentido de
ir:.serir esta :cn-Ulc::lente

cla- sairCc nìs uniclaCes
C-c corirr-in.icação socirl.
nos bl'rros e aldeias.

qlljADRoS S.A,O
T|OFI,{AÐOS
l.{c FAÍS

Conr. a retirada dos
coloniaiistas portugue-
ses o sectol da s,aúde fi-
cou bastante desfazada.
Coirr. ¡-s nacionalizações,
c.s mádicos portugueses
fugirara quase todos. Fi-
c¿ìram em N[icam.bique
a.penes B0 rlos 500 médi-
cos qlre existiam. Segun-
clo o camarada Pasccal
I,.Íocr-imbi, foi um perío-
clo d.ifícil. -Organiz:rnos
tcCo o sistema com os
enf :r'm.eiros m?is ex-
perientes En.tretanto,
rccebenros apoio de Es-
tados vizinhos e dcs Paí-

ses amigos que nos per-
mitiram enfrentar a ca-
rência de quadros-.

Foi neste período que
aquele país fez um gran-
de csforço de formação
a todos os níveis. Por
exe::.:tpio, de 76 a 78 de-
vidc à falta de quadros
havia apenas 40 labora-
tórios em todo o país.
Hoje já instalaram mais
de 120. l/Ias a própria
Frelimo fez alguma for-
nlação de técnicos para
:r saúde, durante ¿ Luta
cìe Libertação Naclonal.

Or, quadros moçambi-
cî.nos para este campo
são formados essencial-
rrrente no país, porque
respcn.de melhor às ne-
cessidades Jocais. For-
mararn-se desde a inde-
penclência, cinco mil
quadros básicos (enfer-
meiros), técnicos de me-
dicina, especializaram-se
quadrcs básicos em mé-
dios formaram-se anes-
tesistas e analistas e es-

tão ¿ prepal:ar-se técni-
cos cspecializaCos em ci-
rurgir, que concluem no
próxim.o ano.

Os elementos básicos
c máCios são preparados
pelo N{inistério da Saú-
Ce, equ..anto que os mé-
dicos são formados na
!-aculdade de Medicina.
IIá um nível que não en-
tla neste esquema, que
é a form.ação dos cam-
poneses sobre os cuida-
dos de saúde. Não são
considerados profissio-
nais de saúde por isso,
não são pagos pelo Mi-
nistério.

A cooperação no do-
mín.io da saúde, entre os
cinco países africanos de
expressão oficial portu-
guesa, assenta também
na formação de quadros.

A escola de enfermagem
de Angola vai receber
alunos dos outros paÍ-
ses que fazem parte dos
oCinco". Moçambigue,
além de receber estu-
dantes de S. Tomé e
Princípe, está a preparar
a abertura, prevista pa-
ra Janeiro de 1985, de
um centro de especiali-
zação, em língua portu-
guesa para servir os nos-
sos países, semelhante
ao que existe no Togo,
para os p,aíses francófo-
nos e em Harare, para
os anglófonos.

COMBAÎE À LEPRA
. xitægffiru!4qrt:?d5-'r.

Moçambique tem gra-
ves problemas de lepra.
Conforme sublinhou o
nosso entrevistado, o
combate faz-se sobretu-
do nos locais de residên-
cia e não nos hospitais.

O primeiro combate
feito, neste sentido, foi
acabar com as gafarias
(depósitos de leprosos).
-O facto de termoe eli-
min¿do as gafarias, p€r-
mitiu-nos trabalhar em
colaboração com a co-
munidade, no combate
à lepra. Embora tenha-
mos medicamentos em
quantidade suficiente e
pessoal treinado, temos
ainda certas dificulda-
des prosseguir com o
programa de tratamen-
to da lepra-.

Os postos e os centros
de sa.úde trabalham so-
rriente com pessoal bási-
co e..médio. Mas, os hos-
pitais, são dirigidos por
médicos. O hospital ru-
ral, em termos de orga-
nização, tem capaeidade
para resolver problemas
nriris delicados, tem ca-
n-las para internamento
e deve disnor. obrigato-
i'' -mente, de maternida-
cle. Por outro lado, apoia
os centros a resolver
certos problemas. Por
isso. tem pessoal mais
crrralificado.

Os trabalhadores dos
centros de saúde eetão
em constante movimen-
to. Tem de se deslocar,
neriodicamente, para as
aldeias, lo sentido de
realizar as campanhas
de vaeinação, o Banea-
mento do meio e o eon-
trole de higiene.

O Ministro Pascoal
Mocumbi informou, ain-
da, que nos últimos anos
têm. dado grande impor-
tância à elevação da qua-
lidade dos hospitais em
Moçambique. *Esta acti-
vidade, impulsionada
pelo nosso Partido, per-
mitiu fazer crescer a
consciência profissional
dos enfermeiros, médi-

Entrevisto

cos etc.. Permitiu-nos,
também, desenvolver
uma atitude mais huma-
nd em relação aos do-
entes.

Hoje, as enfermarias
são sujeitas a limpeza,
as camas têm lençois e
cobertores, têm um ag-
pecto digno. Não é fácil,
devido, às vezes à ca-
rência de material de
sanidade.

Igualmente, educam o
pessoal no eentido de
utilizar, eorrectamente,
o equipanfento e euidar
da sua manutenção.

Neste momento, ot¡
medicamentos depen-
dem, essencialmente, da
importação, visto não
terem ainda unidadec
de produção de medica-
mentos no país. No cn-
tanto, iniciaram há pou-
co tempo a fabric¡r sais
para tratar as desidrata-
ções, principalmente das
crianças mas, egteo I
preparar quadros pare
que, mais tarde, possa-
mos fazer a indústria
farmacêutica moçambi-
eana.

Há carências em me-
dicamentos. .Procura-
mos minimizar essas di-
ficuldades, aperfeiçoan-
do o sistema de compra.
T'emos uma unidade en-
camegada de importar
medicamentos, ligada ao
Ministério da Saúde.
Comprarnos os mais
apropriados e a melho-
res preços>. - informou
o eamarada Ministro.

Racionalizam a utili-
zação de medicamentos
ao pessoal autorizado a
ministrá-los. Há medi
camentos que o pessoal
básico e mfiio não po-
de subserever, ¿ não
ser os médicos.

rl, medicina não é to-
talm.ente cratuíta na-
quele pafs. O cidadão
ccntribui com uma pe-
quena pereentagem.(se-
te meticais e meio) þaraås consultas exterhas.
Tem de pagar, também,
alguns medicame¡itos.
Mas, tudo o que é pre-
ventivo, é gratufto.
Igualmente, no caso de
uma doença grave, o in-
ternamento é gratulto.

Sobre as plantas me*
dicinais, os responråveis
moçambicanos já fize-
rem um estudo que or
possibilitou um eonheei-
mento cxaustivo das
suas propriedades te-
rrpêuticas. O eamarada
Mocumbi salicntou, en-
tretanto, que einda não
conh¡cern a sua dosa-
gem e eomo se prepa-
ram. *Isto é que esta-
mos ä- realizar, rctual-
mente..

f
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istrc do Scúd ô de McÇonnbique oo Nô Pi ntcho

pffis'tie*f,** ffiffi pn'ßvennçõo son¡tóriqI&
ar de I\¡Ioçambi que d prrorrdade prev enção da c11t-

¿l a
ro

e-i\,Io aì! ITIhi cnrbro do Ccmi Cen ¡. -.., lL! dl da trr

rcedida ao I'1.) Pintclr.a, aqttar.Cr cla s'"1ì esia'a em

i¡a Confer:ncia InLernacional sobre ¿r PersonallCaric
bral, o c::ln-r,ira cla lúinistro indicou, quc o principal
Moçambiquc, ó resuitante da sil.ria;JLo cle snbcl'"ser-
! do meio bas tante nrecário, firlla qualitetive e qlìen-
, má al!iueirt,r, c;ão e do:nÇas transttr!ssivr:is
¡istentes naclt'tit ie pais sl -' :', i,,...: . i'cL,.lose, o 1:ilh-rCisno
ncid'lncla nas ir:tcslinai.s.

çanbique? Foi umt tjas
perguntas que colocá-
mos ao carnaracla Minis-
tro.

Sobre o a.ssunto, clis-
se, que a prevencão se
realiza no nivel primá-
rio. Ali, a uniclade sani-
tária ocr-rpa um lugar se-
cundár;o, onde se dá
mais import:ìncra às ac-
tividades executaclas no
tlrr¿no. O trabr.lÌrador
ria sari4c. do nível pri-
mário. que sc encon.lr:r
colocaclo em qualqn':r
hospitaì, .,deve ier uma
ligacão permnnentl com
a comunidacle, fazendc¡
com que o eanilonâs se

llreocuÐe com a higie-
-^, comblta os vecLores
ccrnr ¡..-uilo cur plo-
duz. dr nr¡nejr¡ cli\-ôì"si_
f icad.. n".rs, sr'oietucl,t,
nrestar atinção ¿ì nlt-
iher gr:ávida e ¿ìl cii'lu-
Ça>>. - cleclarou aitrdl o
nosso interlccuior.
.Mocambiqr-rl cìis2)-.

dc um progrem:t esile-
cial de saú.:le trrlterno-
-inlantil, cllre 1:resl,:t
etcnÇão à mulher grÍvi-
da, através d.e consult:s
pró-netal. parto e pí,,s-

-nat¡l e àcrian:r.dos
zcro, aos cìnco ano; cl':

idacle, através d,:t citl-
panha d:r rtacina,'¿1o e

de csclarecimcnto scllre
a aiinentrção l-n:rs acl:-
quadr.

jl-cst: conte:;to, os ti-r-
b.:.ll'raclolcs Ca s.rir'l:
mostram ccmo aiit't.L:il-
tar c:rrectamcn':e ¿ì j
crianças, com os proltt-
tos quc existem, ccm o

objcct,vo cìc reCuzii':r
rnortrlid:Ìde iirf'rnti'[ qu:
é b¡.st¿tntc r¡ariáveL. If¿t
zonas em qr,re atin{e 18Û

por mil. c, outras, 90 Pcl
mii m.as. a r¡.édia, ó dc
150 cri,¡nqas pcr nlil.
rl.gora, em situaÇões de
calamidades n.Lturais e
de guerra, a :,;.toriai'clade
infantil tornoit-se acen-

Er¡. cada mil cri-
a.nçâs quc nascem, mor-
rem. cerca de 20C.

Osarampo,éa doeir-
ça que maÍs cri,r"nças uî-
ta. em. 1\{oçanrbique. A{as.

, segundo o l\{inistro 'j r

,.. S:úd:. ..€sr.an'Ìos a cie-
envcl'¡er irm fTrlnde es-
orco r.o sen.l.irlo cle re-
ìuzir a ruortalidade pro-
':ocada pelo saramPo, in-

trcduzindo vaci:ras.
Igüaimente, lancámos
un1,? cârììpanha que per-
m.iiin a implant.aeão d-.
progr¿.:nlas Ce vacin.rçãc.
et¡. toclc o país '.

Entretanto, o paludis-
mo é a doença que levl
mris crl:a.nç:as ¡los hospi-
'ua-is.

Pr at{FAtuEì¡-x"o
trI'nîTT-rrrq, lElr
aczrr^Ç.Ã,o

O ¡r)anean-.r.erto fami-
liar est;-r lnclr-riCo r-1o pro-
gremf ie saúde tu.r.tcr..:o

ir:ii'ntil. ..Pai'a Nis, rra-
iiza-s-^ ccm o obiectivo
d.e reclnzj.r a mo::hìida-
ci:, tento da trrãtc como
cla cri¿r.1-Ìç4. Ctncebcrno-
-lo ccno ltin me-o 1-r'lre
cl.l:rbcI:cer 9 C's-)tÇâ-
mcn1.o dos nascimeittcs,
c nã.o cor"nc ttn. métcdo
de ledução demográii-
c¡>' - frisou l\'{ocumbi.

Ondc o programr ó

conÌlcc,do c conpreetl-
diCc, há mltita aceit,tÇão
lror ¡alte clc.s c:rsiris.
I\f,as, prra qtte possa tel
un.. ilrrr,rctc airde maior'
no seio das mulheres há
ur-n acorCo de colaÌ:ora-
Çã.o entrc o lJinistério
cle Saúde dc L'Ic:ar-irbi-
eue e a Organiz.rqão cl:s
l,{i I rere; lfoîambicanas,
com c,bjectivos bem de-
fin-dcs c tarefas preci-

<ItiÔ PI]\ITCTÍAI¡ Qu¡rt¡-Felrs, 9 ilc l¡¡che lc lttl - l¡Sl¡¡ t



A¡ eulas do Curso
Complementar (1o e 2.o,

ex-O.o e 7.e ano) dos li-
.eus, do ano lectivo
n84/85, tiveram início
na passada segunda-fei-
rân ? do corrente, em" Bissau.

' As aulas, que funcio-
narãl nos dois Períodos
dr dia, sendo os do Pri-
meiro ano, no perfodo
dt tarde, com nove {ur-
rnas e as do segundo,
no da manhã, com 23
turmas, cada uma das
quåis cem 35 alunos em
méliaetodosaestudar
nc ediffcio princiPal do
Liceu Nacional Kwame
N'Krumah.'

De ac.ordo com o ca-
rnrada Guilherme Si-
trá, director daquele es-
tabelecimento de ensi-
no, já se,'encontram em
Biçsau a maior "Parte
dos professores que lec-
eionarão o curso no-
meedamente, so'riéticos,
cubrno¡ e portuguesec,
àue áão constituem t
meioria, o eontrário dos
an.ß anteriores, do¡
quair uma Parte'ainda
istá ¡¡rr chegar ao Pals,
pars cgmpletar o lote

: :'Pedidos de

sorrospondêncil

iovcm guineensc, dc'

scjs oollesPonder com
jovens de idade compre-

cndida entre 16 à 35

8nos, para troca de pos'

tais, fotografias, rcvis-

ta¡ c jornais, dos sø

guintcs paíscs: EUA,

RFA, Suécian Bélgica,

Hplanda c ltália.

Os intcrcssados Po-

dcm escrever para Ho-

nório dc Oliveira, Ao

Ql lorgc Mango, ImP'

rcpsa Nacional Caix'

Peot. n¡ 154 -- Bissau-

.Rcp. da Guiné'Bissau.

dos professores, n.tlm
total de seis.

Ainda, dentre os pro-
fessores cooperantes,
contam-se neste ano,
com alguns do conti-
nente africano entre os
quais senegaleses, gui-
neense, burundês, mar-

Organizada Pela re-
presentação comer-
cial da URSS, na Gui-
né-Bissau e pela
Agência da Imprensa
*NOVOSTI>>, em cola-
boração cornl o Institu-
to Nacional do Livro e
do Disco Guineense, foi
in-au$urada ¿ exPosi-
eão-venda de livros, na
tarde de sábado, nas
futuras instalações da
Casa da Cultura.

finês, que trabalham
tal como outros coope-
rantes nas várias disci-
plinas liceais.

Quanto ao Possível
prolongamente das au-
las, para além do fi-
xado no calendário es-
colar do ano em curso'

que contribuern Para o

fortalecimento da Paz e

à ampliação das relações
comerciais entre os dois
países.

Segundo Iuri Savkov,
delegado Comerciai da
URSS, na Guiné-Bissau,
conforme a informação
da UNESCO (Organiza-
ção das Nações Unidas
para a Educação, Ciên-
cia e Cultura), há já uns
decênios que a URSS

o camarada Silá afir-
mou que, tal dependerá
de uma proposta que
será apresentada à di-
recção do Ministério da
Educação Nacional, Cul-
tura e Desportos. Mas,
continuou o director do
Liceu Kwame N'Kru-
mah, é possível que o

brochuras, tiragem que
atinge quase dois bi-
thões de exempl.ares,
editados em 150 línguas,
sendo 89 em língua dos
povos da URSS.

A cerimónia, presidi-
da pelo emloaixador so-
viético acreditado junto
do nosso Çoverno, Lev
Krylov, contou com a
presença dos camaradas
Fernando Jorge de Cas-

No proço

período venha a ul-
trapassar um mês, pa-
ra além do tempo fixa-
do no calendário, tendo
ern conta a época plu-
viosa e ao contrato fir-
mado com os cooperan-
tes que se tôrna impre-
terÍvel cumprir-se.

e do: embaixadores da
República Democrática
Alemã e da Coreia res-
'ectivameìrte, os se-
nhores Manfred Seiferd
e Mung Song Guk.

Entretant, segundo o
camarada Duco, esta é
a primeira parte de uma
exposição que a I.N.Ä.
L.I.D. pensa vir ¿ 6¡;
ganizar por ocasião da
passâgem de ru,ais u.ma'
data dc nascimento de
Lenine, que contará
com discos, livros, se-
lcs, entre outros anti-
gos.

A terminan, realçou
a importância de livros
que, disse, estar coloca-
do ao serviço do pro-
gresso e da paz. Mais à
frente, disse, que este
ano a INALID pense
editar algumas obras,
através da M/Kiniga
nomeadamente, livros
técnicos, económicos,
sócio-po1ítieos, pedagó-
gicos, cientificos, histó-
ricos, psicológicos e fi-
Iosóficos.

O Seeretariado da
União dos Trabaiha-
dores do Sector Autó-
nomo de Bissnu (UT-
-SAB), esteve reuni-
do no passado sábado,
na sede da UNTG, sob
a .presidência d¿ ca-
marada Maria Adiatu
Djaló, segundo secre-
tário da UT-SAB, pa-
ra decidir da data da
realização da reunião
do Conselho regrional.

Scminório
do UDEMU

Patrocinado pela
União Democrática das
Mulheres da Guiné
(UDEMU), foi inaugu-
gurado, no passado do-
mingo, na sede do Se-
cretariado do PAIGC,
em Biqsau, um seminá-
rio de superação sob o
lema: Educação, SarÁ-
de e Participação, pre-
sidido pelo camarada
Fidélis Cabral de At-
msda, Ministro da Edu-
cação, Cultura e Despor-
tos.

O acto 'de abertura
do seminário, que de-
correrá até ao dia 13 do
corrente, com sessões
a partir das 2.1 horas,
contou com a presença
da responsável máxima
da nossa organização
de vanguarda das mu-
Iheres, camarada Fran-
cisaa Pereira.

No seminário, serão
abordados temas como:
amulhereodesenvol-
vimento;csaúdee o
melhoramento das con-
diçõæ de vida no mun-
do rural; Gabral e a
mulher, tendo como ora-
dores os ca,maradas
Ber.nardino Cardoso,
Secretário de Estado da
Cooperação Internacio-
nal, dr. Domingos Fer-
nandes e Manuel dos
Santos, Ministro de
Equipamento Social.

Durante o serninário,
que posteriormente se-
rá alargado à nível na-
cional, serão ainda
apresentados temas li-
gados à vi,la da mutiher
nomeadamente, educa*
Ção, tarefa de todos
nós; como foìmar, infor-
mando; a prob),emática
do ca,samento na Gui-
né-Bissau tendo, igual-
mente como oradores,
os carnaradas Manuel
Il,ambout Barcelos, Se-
cretário de Estado de
þnsino, António Soares,
Director do Jornal -Nô
tsintcha- e o jurista
Carlos Mussá Baldé,
respectivamente.
Finalmente, Ílo dia
13, pelas 16 horag, terá
lugar o encerr¿mento
do seminário, a que se
convidam todas as mi-
litantes, simpatizantes
da UDüMU e todas as
mulheres da nossa ter-
ra, em gerâ1, a toma-
rem nele parte.

Esta reunião, que
foi alargada aos cola-
boradcres de zonas
decidiu, após analisar
várias questões llga-
das ao desenvolvi-
mento Sindical no
SAB, rnarcar para os
dias 24 e 25 do cor-
rente, o início da se-
gunda reunião ordi-
nária do conselho re-
gional do S,{8.

- Nô proçs

lniciorom 0s oulas do curso complementor

I,¡'irniirc dia de aulas - ¡¡6vi¡¡s¡1r de consulta das pautas

Erporlçüo de liure¡ I0 Gr¡r dq culturü
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Fcrmócio

ttOJF - Farmácla

Modcrna - Rua 12 dc

Sctembro, tclef one

21 2702; AMANHÃ -
Farmáeia dr. João
Soa¡cs da Gama -
Bairro do Belém, tc'

lcfonc 2L 3473; SEX'

TA-FEIRA - Farmá-

cia Higiene; Rua An-

lónio M'Bana, ielefono

21 252ß.

secretoriodo do UT-SAB
rGúne-se em Bissou

O objectivo da refe-
rida exposição é contri-
buir para o desenvolvi-
mento da cooPeração
cultural entre os Povos
da URSS e da Guiné-
-Bissau,fazer publicida-
de das melhores edições

ocupa o primeiro lugar
no mundo, na edição de
livros.

Mais de duzentas ta-
ras - disse - do País
editam, anualmente,
rqais de B0 mil livros e

tro Fernandes (Duco),
responsável do Institu:
to Nacional de Livro e

do Disco, Fernando
Fonseca, Chefe do De-
Departamento da For-
mação de Quadros da
nossa Central Sindical

i¡ô rnu¡n¡r Quarta-Felra, 9 ile ta¡elro ile 1985
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O pciís

A Guiné-Bissau conquistou r¡rn grandc prcstí-
gio no mundo. As decisõcs do CC dc trAICC, Ða

su¿ última reunião, são um passo cle rigor. A cul-
tura gtlineense, que é rica, cstá-se ¿l aluntlrir c:ide
vez rnais. É preciso ruaterializar rigorosaincntc os
resultados das mesas redoncl¿rs, per:ì â implementn-
ção do nosso Plano Cluadricnal. tr{oje, a rnulher

A VIDA ESTÁ, DIFÍCXL

gtiinecnse já assume grandes rcsponsabilidacles ao
l;do do homem. É preciso acal¡ar conû âs g'dcrras,
para que as crianças vivam felizes e sossegadas"

Estas, são afirmações que o jornalista recolheu
iunto clo nosso público, a respeito de mais unr an{)
que acaba e outro que surge. O ano 84 termjnoil.

MATÐIÌÏALIZAR OS
RNSN.iI,TAÐOS DAS
N,TÐS¿,S IIEÐONÐAS
ÛO EXTER,IOR

O pcís

Um ano de Rigor, Disciplina e Organizaçáo, passou
na vida do nosso povo, que luta em diversas frentes
p¿ra o garante do progresso social.

Ao findar mais um ano, o Nô Pintcha saiu à
rua para auscultar o público, que opinou sobre o
domÍnio económico, político, c-ulturai e social Eis
as declarações:

Mruffiw &fiffi'Br ffinEffi rBffi utdm dm rlo$st! p0u0
I
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Nazaré Vicente Fer-
nandes, de 65 anos cie
idade, condutor.

-Não tenho razões cle
queixa, tudo corre bem
rrtas. a verdacle tamJ:óm
é certa: a vid¿r está cad:r
vez mais ctla, em toilos
os aspectos. E cìaro, que
não haveril Íniiagres, tu-
do dependr: do nosso tra-
balho proclutivo.

Os jovcns cstão n¡:rjs
cvoltticlos e estãc a com-
preender qual o cauri-
nhoaseguir. Aeduc¿r-
ção está viracl¡1 a lib,':'-
tar mentaliclacles cÌc
muitos jovcns, cngajan-
do-os na produção e Re-
construção Naciciral. Te-
nho esperanças cle qlte
a vida vai melhor:rr a
pauco e pouco.

O enc qlrc fir-iclou clc:l-
:ICii.-l¡ri :) (j,-ìil1 ],i-n:Ì I'ccor-
daçãc ¡;i'oiti::,cia - estivc:
prcso clttlr,ni: ciio d,ls.
Tivc un aciclcnt.r: coin a

escclt¿r picsidenciai. Pc-

La pi'inieiil vc;:. r'i-ine
confrontado a um aci-
Cente, não ollstante os

meus longos 35 ¿rl<¡s de
trabalho".

PAIGC impressionai:am-
-nrc mlti'io - rio cornba-
1c aos responsávcis ciue
I-rorslicm. bcns lncr¿,li ¿os.

A constitt-tiÇão do novo
Gaverno. inclu.,n;lo eic-
incntos jovens, é ¡rrova
cie clue a ncssa juventu-
cle poile assumir o seu
vcldaciriro papel, Llrll
papel de glancle clest¿r-

çiue, cttjcs méritos já
ìustilicavam a sr-ra inclu-
si-:o. lri::..s. cle-,':'l:r cìei:<¿tr

as tonrlênci¿rs anrbicio-
n.sil;s e cle prcleriren
tn'.ì;:'ll'rar apenas nos
cr, ttt¡os rri:banos. levando
uma r.icla dc luxo.

Espcro que o ano 35

seja um ano de succssos

no domínic económico e

qLle a Guiné-Bissau sai-
ba enfrentar os seus par-
ceiros " da coopcração.
Por outro lado, a juven-
tucle deve clesmantelar
as tendências burguesas
no seio dos jovens e

conbater as fraudes no
cnsino".

Gil Gcmes Correia, 26
anos de idacle. Composi-
tor Mecânico da Im-
pIcns¿ì.

r.As realizações das
r'ì'ì.isa,s i'eConclas, no ex-
tcrior, com vista à im-
plcmsntação do nosso I
1'l¿rn.o Quadrien:Ll. loram
bastante impcrtantes, a
ä'r',-.u vel'. lião esperava
tai i,riciativa, qlrc só sur-
giu após o 14 de No-
vembr"o.

Cs n()ssos responsá-
vcis clevem utiiizar as
ajr-idas promelidas, de
forma planificada, con-
creta. correcta e rigoro-
slr, de ¡rraneira que não
seja cm vãc ou por aca-
so. Urge estudar as for-
n':.¿:rs correctas da utiliza-
ção clessas aìndas, p¿l.ra
que possamos progredir
e merecer a confiança
clcs nossos cloadorcs e
parceiros eccnómicos.

Há pessoas que têm a
tcnCência de fazer o que

A N'IUIT.IEIì JÁ.
I\SSUT,TE REStrONSA-
BILIÐAÐES AO LAÐO
DO ITOII(EM

Vic1,ória Amâncio
Biaguê, cle 30 anos de
rclade e moradora no

. Bairro de Bandirn.

-Para mim, o ano que
findou foi o cle aurnen-
to da evolução da mu-
lher guineense. Ela evo-
luiu tanto na pai'[icipa-
ção da vicla prodr-rtiva
como rfo aspecto clilttt-
ra1. lIoje, a mulirer até
j:i 1:articipa nas activida-
des desportivas. ao lado
do homc'm.

O marido Ceve enten-
der o verdadeiro senti-
do da cmanciPação da
mulher e a sua luta Pela
igualdade de direitos.
Este ano, deve-se aPoiar
a UDENIU no combate
às tendências de infe-

tl:

:,

muito bem cntendem.
porque existe a pdlítica
de recuperação do ho-
mcm. Der-cmos tilar is-
so das nossaî cabeças,
trabalhando honesta-
nrente p:ira o PaÍs.

O país não avança só
conÌ o Prcsidente. To-
cios devem ajuclarr, afìn-

cadamente- Co.rno jo-
vem, sonho com o meu
trabaiho e, num espíritc
de aumentar a minha
produção e contribuição.
Que este novo ano, seja
um ano de vitópias,
prosperidades, e de pe-
gar teso no trabalho-.

A GUINE.BJigSAU
CONQUISTOU
PRE.STIGTO
NO MUNDO

João Adriano Condu-
to Júnior, de 19 anos de
idade, frnalista do Liccu
Nacional liwame N'I(ru-
mah.

-A Guiné-Bissau con-
quistou, cm 1984, mais

A }.IOSSA CULTURA
ESTÁ.-SE A .AFIJNDI}.ß

Olinto Honório Barre-
io, d-. 43 anos de ida-
<ie, molador no bailro
cle Cìrão de Papel-\¡a-
rela.

*A Guiné-Bissau tem
uma culLura rica mas,
cia está-se a afundar c¿r-

cla vez mais. Os joveirs
csforçam-sc nas pesqtti-
s¿s sobretudo, nzìs histó-
Iias das antigas geiaç]es
mas, os responsá.r'cis da
Cuìtura Ì'iacional não ic-
vrm issc.r cm consider-a-
ção.

Penso que, este ano, o
Governo, sob a direcção
do PAIGC, deve envidar
esforços oferecendo pos-
sibilidades aos nossos in-
vestigadores da cultura,

sirni:nLin e prcslÍgio no
rnnndo, ati-a-,..és da visi-
ta do nc,ssc Prcsidente a
ccr'los país'-s csiran3ci-
ros, onCe enccntrou
gt'inde ri.clp l:r:idr.:ìe no
âmbito cla cooperação.

EmboraoRigor e a
Discinii:ra lrão tercm sì-
clo cr-rmirridcs ¡- cci'11 poi:
ceutc, as decisõcs cla úl-
tima reunião Co CC do rioridade, que muitas

rnulheres âinda possuem
nes suas cabeÇas.

Hoje, muitas muihe-
res, que sri viviam nos

quintais, já se liberta-
ram e, de olhos abertos,
assurnem com firmeza
as mesmas responsabili-
dades que um homem".

quer em meios matcriais
de pesquisa ou de trans-
portes, para poderenr
avançar com o seu tra-
balho. mostrando ao

nr.undo exterior o valor
clo nosso património cul-
tural, que não pode per-
der nem ser abandona-
doo.

ii PTÌ,ECïSO ACAtsAR
CON{ AS G{JÐTÈRAS

Zc.iria Maria Cassamá
Andrade Fcrnancles, 10

airos de idade. Alunr cia
5.4 classe na Escola de
Peré.

-Não gosto da guerra.
Ela traz morte e. não
quero mc,rrer aliás, a
terra nã_o vai para a
frente. E bom que aca-
bem com essas guerras,
que levam as crianças a
serem órfãs. E, só aca-
bando com a guerra é
que as crianças podem
viver felizes e sossega-
das.

Participo nas activi-
dades pioneiris e, por is-
so, penso que os pais não
devem, também, negar

que as crianaças partici-
pem nas actividades da
organização, junto das
suas colegas-.

Quartr-Feire, 9 de fanel¡o ilc 1981 r{ô DIIì.TCI¡i ?f¡¡n t



TAESPASSE
COMEACIAL

1. A SOCOMIN EP

- Sociedade Comersial
c Industrial da Guine-
-Bissau, torna Prlblico
para todos os Possfveir
interessados que está
aberto um concurso Pú-
blico para trespasse dos
seus estabelecimentos
comerciais sitos em:

Begene-instalações
alugadas ao BNGB
Mansoa-instalações alu-
gadas aos Armazéns do
Povo.

Có - instalaçõer alu-
gadas a Paulo Bitra -
Binar instalações aluga-
das a João Miranda

S. Vicente instalações
alugadas a Albino.
Djumpi - Bula instala-
ções alugadas a Joãozi-
nho Costa" Calequisse instalações
alugadas a Agostinho
Gomes - Geta Landim
instalações alugadas a
Serafim A. Ajupate

Porte*Gole instalações
alugadas a comissão de
Confiscação - Mansoa

, - Propriedade da em-
presa

N'Tchanqup Bedeta

- Propriedade da em-
presa -Pirada-Pro-priedade de empresa
Omaia Propriedade
do Antula - ProPrirda-
dade da empresa.

2. - As propostas dos
concorrentes deverão
ser entregues na ¡edr -
Direcção Financeira da
empresa até ao dia 15 do
próximo mês de Janei-
ro até aE l7 horas em
envelope fechada e ia-
crado, contendo: - iden-
tificação dos interessa-
dog; - prova de inscri-
ção como comerciantes;

- prova de terem nego-
eiado os alugueres Para
os casos das instalações
alugadas.

- No caso das in¡-
talações alugadas.
valor atribuído ao
trespasse e valo-
res oferecidol Pe-
los stocks de mer-
cadorias e dos
móveis e uten¡í-
lios:

- no caso da Pro-
priedade da em-
presa' além dos
valores do stock
de mercadorias e

dos móvei¡ e

utensílios, o de
eompra das insta-
lações ou os de
tresPasse comer-
cial e renda men-
cal, easo oPtem
Por esta modali-
dade;

- documento eom-
Provativo de cau-

' ção Por dePósito
no BNGB a lavor
da SOCOMIN -
EP, a estabeleeer
em função dos
valore¡ r nego*
elar.
DeelaraÇão de dis-
ponibilidade Prra
absorção do Pes-
¡oal em renriço
nos Postos.

Anúncios

3. - Os estabeleci-
mento¡ comerciais
mencionadog encon-
tram-se Patentes
ro prltblico Para visit¿r
rrc período de 6 a 14 do
¡nês em curso' Patente-
endo-ae or inventários
actualizados dos mecrnos'

4. - Logo que seja con-
firmad¿ adjudicação os

concorrentes adjud:.ca-
tário¡ procederão à re-
eonlcrência dos inventÂ-
rior, entregando cheques
nominativor cruzados e

visados com o¡ valores
integrais a pagar, sendo
eanceladas as cauções e
cntrcgues ¡s Þhavcs dos

ectabelecimentos.

ã.-Aempresareser-
va-se o direito de não
adjudicar a aedência e
ou venda, caco sejam ob-
¡ervadas as normas re-
guìamentares e ou os

valores oferecidos não
sejam eompensadores.

6. - As normas regu-
lamentadoras aProvadas
pelo Governo estão Pa-
tente¡ aos concorrentes
na Direcção Financeira
da empresa, onde Pode-
rão ser prestados todos
os eselarecimentos. Da
mesma forma os eselare-
eimentos também Pode-
rão ser obtidos no Gabr-
nete de lìeestruturaçâo
da¡ Actividades Comer-
ciais do Ministério do
Comércio e Turismo.

-o-
AVISO

P¡ra obviar even-
tuais atrasos *t sua
necepção, a Direcção
dos serviços de Finan-
ças do Ministério da¡
Finanças, faz saber a
todos os entidades Pro-
essadores de títulos de
vencirnentos e demais
abonos à função Públi-
ea que. conforme circu-
ier expedicla, devem
cubmeter os referido¡
títulos referentes ao
rnês de Dezernbro pró-
xirno com a maior bre-
vidade pos"sível, à Li-
quidaçâp.

Em ob¡ervâneia de
preceito: ligados à ¡ua
legitimidade mais agra-
deeem aqueles servi-
ços, a ponderação dos
rcquesidos legais para
a concessão e recepção
do abono da famflia e,

em consequência a não
inclusão nos títulos oo-
muns. modelo cinco,
de Janeiro Próxirno,
daquele dos beneficrå-
rjos'eue não anresen-
tem atê 31 de Dezem-
bro, certificado com-
provetivo de frequên-
ei.a até final Co ano

lectivo ¡nterior e ma-
tr{flrla no leguinte.
relativamentc e estu-
dandes do ensino secun-
rJário, médio ou su;e-
rior.

.A,LUGA-SE

Estabelecimento com
grande área e anexos
eom po¡¡ibilidades de

6ciapt¿ção a escritório ou
orÌtr¿s actividades afins.
Àceita-se a melhor ofer-
t¿ì. Cont¿ctar Gerência
Ancar, Avenida Osvaldo
Vieira.

-@-
coMuNrcÄDo

O Ministério do Co-
rnér'cio e Turismo infor-
ma todas as Partes inte-
ressadas que a data de
adjudicação dos contra-
tos de importações de
bens destinadoc à cam-
panha de eornercializa-
cão da produção egríoo-
la 1984/1985 ó adiada
para a próxima sexte-
-feira, 30 de NoveHbro.

*o-
ÊÐrTos

lendo-¡e habilltado
cE Camaradas: Isabel
Silva Santos Costa,
Dulcenaida Maria Go-
mes Cabral, Nemésia
Laysi Gornc¡ CaÈral,
na cualid¡de de Mãe c
filhai, do quc foi .{lva-
ro Cabral, Professor
cìo Liceu Nacional
Kwame N'krumah, fa-
leoido em 06 de Feve-
reiro de 1983 Por aci-
denle de vieção, &o re-
cebimento da Pensão
nos terrnos do Ðecreto
n.' 00/80 de 0t de Fe-
vereiro de 1980, Publi-
cado no Boletim Oficial
n." 06, eorrem éditos
de 30 dias r contar da
pubiicação deste' no
Jornal .Nô Pintehao,
convidando quaisquer
outras pessoe¡ que se
jutguem com direito a
relerida pensão a de-
duzirem etse direito
denlro do eitado Prazo.

CONCUNSO PARA AD-
MISSÃO DE 1 AJU.
DANTE CONTABILIS.
TA

O programa de Desen-
volvimento Rura1 Intc-
grado da Zona I, aceita
candidaturas Para ad-
missão de ¿judante con-
tabiiis-,a para o s:rviço
Administrativo e Finan-
ceiro do Programa em
Bula.

A admissão ao con-
curso deve ser requerida
ao Director do Progra-
ma, até ao dia 28 de De-
zembro de 1984, com a
identificação cornpleta,
endereço, e indicação de
habilitações literárias,
actividade profissional
já exercida e de outros
elementos que possem
interessar a ur\¿r melhor
apreciaÇão.

As remunerações são
as eorrespondentes à le-
tra -N* da Função Pú-
blica.

Os candidatos serão
submetidos a entrevista
e a prova práticas, que
serão oportunamente
anunciadas.

Inlormações eomple'
mentsres poderão ser

colhidas no Centro de
Desenvolvimento Rural
Integrado da Zona I, em
Bula.

CENTR,O AF.RTCANO
DE ESTUDOS
IT{ONET.ÁßTOS

Os c¡.ndidatos com as
qualificaçõ,as requeridas
para a-qrumir as funções
do Director da Forma-
ção Profissional no Cen-
tro Africano de Estudos
Monetários em Dakar,
(Senegal), são convida-
dos a redigir seus
pedidos de em-rrego.

O Centro A'fricano de
Estudos Monetários e

um organisme interna-
eional que emana de
Assocração dos Bancos
Centrais Africanos e

cuja sede está em De-
har, República de Sene-
gal.

RESPONSABILIDADE

O Director d.a Forma-
ção Profissional serå
encarregado de aplicar
o programa Ce formação
de Centro que compre-
ende de três fasss: -
Organização dos semi-
nários Organrzação
dos simpósios - Organi-
zerção dos cursos de For-
mação de Base. O Direc-
tor será iguaÌmente en-
carregado de elaborar
exposições nos seminá-
rios e a dar aulas no
quadro do programa de
Formação de Base.

Todas as ¡:ndidaturas
deverão ser r-cornpanha-
das de um circular es-
pecífico, e deverão che-
gar ao Baneo Central
rnais tarde até...

DIPLOMAS.
UNIVERSIT.A.RIOS E
EXPERIÊNCIAS
PROFISSIONAL

Os requerentes devem
sgr possuidores de um
Diploma de estudos Su-
perior da Economia de
preferência ser Douto-
rado neste ou noutros
domfnios que se indi-
cam:

Teoria Monetária pro-
funda; economia in-
ternacional; econome-
trista; estatística.

Os requerentes deve-
rão ter 5 anos de expe-
riência profissional.

Salário: O salário
aqual de 35 000 dólares
americanos excluíndo
os subsídios.

EDITAI,
ALFREDO NUNES,

Juíz do Tribunal da Ins-
tância das ContribuiÇões
e Impostos, faço saber
que por este Tribunal
corrern autos de execu-
ção contra os contribuÍn-
tes a seguir identificados
se'us herdeiros ou repre-
sentantes, os quaia após
a dilação de 20 (Vinte)
dias deverão efectuar
nos 10 (Dez) diaa subse-
quentes e pagamento da
dlvida erequenda acres-

Anúncios

FAÇA PUBLICIDADE

NO NOSSC JORNAL

-HA UM ESPAÇO

PARA SI.

eido doo jutos de mora
e custas sob pena de co-
minação legal.

Para constar re p&s-
sou o presente Edital e
mais dois de igual teor
que serão afixados nos
lugares públicos e publi-
cados no Jornal *Nô
Pintcha- e na Radiodi-
fusão Nacional.

LISTAS DOS CONTRI-
BUINTES EM EXECU.
ÇÃo

Nomes Importâncias
Eduardo Brito 3 275,

,00 Eduardo Mendes 152
275,00 Elias Abtbe 11

757,00 Elisete Pereira
de Borja 10 418,00 Elí-
sio de Aurélho campos
l{erdeiros 19 200,00 Em-
presa Auto-Viação Me-
cânica (Abel Afonso) 69
043,00 Emílio Gardete
Correia 1146,00 Fnsa
S¿rni 3 002,00 Esbelto
José Correia 982,00 Es-
cola de Condução s. Cris-
tóvão Lda. 4 613,00 Eu-
sébio Spencer Salomão
tB 340,00.

-o-
MUDANçA DE NOME

Ìrlos terrnos do n.' I
do Artigo 368.' do Có-
digo do Begisto Civil,
faço saber que JACA-
RIAS DA COSTA LO-
NÊ, solteiro, de 18 anos
rle idade, natural dc
Pecixe, Sector de Caió,
Rogião de Cacheu, re-
sidente em Bissau, Es-
tudante, filho de Loní
Té e de Albertina 1é,
requereu a alteração
da composição do seu
nome e do seu Bai fi-
xados no respectivo
assento de nasoimento.
para Zique Zaca,rias da
Costa Loné e Roné da
Costa, respectivamente.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dor incertæ a dcduzi-
rem a oposição que ti-
verem no prazo de 30
dias a contar da data
de publioação deste
anúnejo ¡o ¡6¡¡sl *Nô
Pinteha*.

-o-
FRECISA-SE

Banco Nacional da
Gujné-Bissau, admite
para os seus quadros,
funcionários eom os
seguindes requisitos: -2.' ano do c'urso com-
plementar dos Liceus
ou equivalente.

Conhecimento de lÍn-
guas estrangelras, exi-
gindo-se, no mínimo,
Portuguèr, ürglês,,
Fran& corm fluênci¡¡

de escrita e oonversa-
ção.

Cornprovada experi-
ência administrativa.
Capacidade de Organi-
zação e espírito de ini-
ciativa. Facihd¿de de
integração nas ques-
tões relativas a orga-
nismos Intlernacionais,
bem com: nas institui-
ções Bancárias e Finan-
,ceiras.

Garante-se sigilo.
As respostgs deverão

ser remetidas, por car-
ta registada, ao Banco
Nacional da Guiné-
-Bissau, C.P. 38
Bissau, até 31 de De-
zembro de 1984, acom*
panhados do respectivo
curriculum.

*o-
PRECISA,-SE

Precisa-se mecân;co
eue perceba de motor
dicsel. Bom vencimen-
t'o, contactar Constru-
ções LDA.

j

-o-
AVISO

Pelo Juízo cle Direito
da Vara Cívil do Tri-
bunal Regional de Bis-
sru, na acção ordinária
de Flabitação de Her-
cleiros pendente no Car-
tório desta Vara, movi-
d" peJ.o autor Ernesto
Lima Wahnon, maior,
viúvo, trabalhador da
Função Pública ,lo Mi-
nistério da Educação
N:.cional, eultur,¿ e
Dosportos, resiCente erh
Bissau, contra Fernan-
do Henrique Voss Wah-
non e Maria Isilda Voss
Wahnon Flamengo, to-
dos herdeiros de Mário
Lima W¿hnon residen*
tes em parte incerta em
Port.;gal, são esfes reús
citados para contesta-
rem, apresentando a sua
defesa no prazo de VIN-
Tll DIAS, que começa a
correr depois de finda a
dilação de sessenta dias,
contaila da data da se-
gundl e úitima publica-
ção deste anúncio, sob
a comin:,ção de serem
confessados os factos,
¡.rticulados na petição
inicial que o autor de-
cluz naquele processo e
que consiste na acção
ser ju,lgada procedente
e, em consequência o
requereñte ser conside-
rado como legÍtimo her-
deiro, com direito a re-
ceber a sua quota parte
Ce todos os bens do fa-
lecido Mário Lima \Mah-
non.

. d{ô lßtlEF t Qu¡ilt FCrâ, 9 ile Jsneiro ilc lSS
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Converroções EUATURSS em 0enebro
As primeiras conver-

sações americano-sovié-
ticas sobre o controle
,dos armamentos desde
há catorze meses, inicia-
:ram-se, segunda-feira,
,em Genebra, entre o
iSecretário de Estado
ramericano George
lShultzeoMinistroso-
'viético dos Negócios Es-
ttrangeiros Andrei Gro-
rnyko.

O objectivo das duas
delegações é de se acor-
darem um quadro e um
calendário das futuras
conversações sobre as
armas nucleares e espa-
ciais.

Nenhum acordo de
,Cesarmamento ProPria-

Conf issões
de um copitôo

do UNITA

Um ex-caPitão da
UNITA caPturado no
passacìo sábado, de-
clarou ter sido trans-
portado por um heli-
cóptero sul-africano
e desembarcado no
Sul de Luanda, onde
foi integrado em dois
batalhões que tinham
por missão, ocupar
a capital angolana em

Dezembro passado.
I

Francisco Rafael,
de 29 anos de idade,
apresentado no Pas-
sado domingo à tele-
visão angolana, de-
clarou ter recebido
treino militar durante
cinco meses na região
de Mavinga (Este de

Angola), por dois ins-
trutores de naciona-
'lidade sul-africana.

Segundo ele, a sua

companhia fazia Par-
te de dois batalhões
(785 homens) envia-
dos pela UNITA em
Julho de 1984 para a
província de Kuan-
za-Sul (Sul de Luan-
da) que tinha por ob-
jectivo a tomada da
capital.

KENNEDY

O Senador americano
Edward Kennedy, que
se encontra de visita a
.A,frica do Sul devia ter-se
encontrado ontem com
as principais persona-
lidades económicas sul-
-africanas. Na segunda-
-feira passada, encon-
trou-se em Pretória
com o Ministro Sul
Africano dos Negócios
Estrangeiros Roelof
*Pik" Botha, antes de
visitar na província dc
Transval, urna comu-

lnterrrocionol

mento dito é esperado
no final destas conver-
sações, qualificadas de
de fonte americana de
<conversações sobre as
conversaçõeso que po-
derão ainda ser longas
em razão da complexi-
dade_ dos dossiers - es-
creve a AFP.

Os americanos e os
soviéticos tiveram, on-
tem, uma série de ên-
contros para relançar as
suas negociações que
decorrem simultanea-
mente nas missões di-
plomáticas dos dois pai-
ses.

O dossier crucial des-
sas conversações parece

ser, segundo os obser-
vadores, as armas do es-
paço que não existiam
até aqui na imaginação
dos estrategas.

Um primeiro contac-
to realizou-se em Se-
tembro do ano passado,
por ocasião da Assem-
bleia Geral das Nações
Unidas. Em quatro dias,
Andrei Gromyko teve
encontros sucessivos em
Nova Ioqrue e em Was-
hington com o seu ho-
mólogo George Shultz e
com o Presidente Ro-
nald Reagan.

Em 22 de Novembro
passado, Moscovo e'Washington anuncia-
ram simultaneamente que

Shultz e Gromyko se
encontrariamemTe I
de Janeiro em Genebra
para explorar as vias de
<novas negociações" so-
bre as armas nucleares
e espaciais.

Segundo os america-
foS, as tecnologias Jo
futuro permitirãe prote-
ger o território, dos
Estados Unidos c Ca
URSS de todo s atâ-
que nuclear graçaÊ a um
sistema de armas tipo
laser, colocadas em ter-
ra e no espaço, capazes
de interceptar os mis-
seis antes de atingirem
os objectivos.

S. Tomé' Amnistiodo ontigo ministro
O Presidente de

República Democrá-
ticr de São Tomé e
PrÍncipe, Manuel
Pinto da Costa am-
nistioua2deJanei-
ro passado o antigo
ministro Carlos Gra-
Çâ, condenrCo em
1 979 por *alta trai-
ção" a 24 anos de

þrisão, anunciou na
passada segunda-fei-
ra a embaixada de
São Tomé em Lisboa.

Carlos Graça, que
na época era Minis-
tro da Saúde, refu-
giou-se no Gabão
em L97B quando foi
condenado por <con-
tumácia" em 1979.

Esta medida de
clemência do Presi-
dente Pinto da Costa
*traduz o princípio
do reforço do pro-
gresso económico e
social e da unidade
nacional" precisou o
porta-voz da embai-
xada santomense
em Lisboa.

O avião sul-corea-
no que na noite de 1

de Setembro de 1983
violou o espaço aéreo
soviético, cumpria
uma missão de espio-
nagem. Esta opinião
foi expressa pelo
primeiro-ministro da
Grécia, Andreas Pa-
pandreou, na entre-
vista que concedeu à
cadeia televisiva
oCBSo. -Não posso
crer que o incidente
com o avião sul-core-
ano pudesse ser pura
casualidade". ..Se um
avião como esse
transpusesse o espa-
ço aéreo da Grécia -

salientou Papandreou

- abatê-lo-Íamos, e
tenho a certeza de
que Estados Unidos
numa situação aná-
loga, faria o mesmo>>.

O dirigente grego
discordou da política
externa da adminis-
tração Reagan. Con-
sidera que *os Esta-
dos Unidgs não se
deve ocupar do apoio
e criação dos regimes
repressivos". O pri-
meiro-ministro da
Grécia manifestou-
-se ainda pela trans-
formação do Mediter-
râneo numa zona de
paz.

Morrcu
El Sowi

O Presidente da União
dos Jornalistas Africa-
nos, M. Abdel Moneim
El Sawi, morreu na pas-
sada terça-feira, vítima
de uma crise cardíaca
rio hospital Ebn El Né-
fis em Bagdade.

O defunto, fazia par-
te da delegação dos
partidos do EgÍpto que
visitam actualmente
Bagdade para seguir
a execução das reco-
mendações da conferên-
cia de Bagdade redliza-
da em Julho passado
com vista a est¡¡dar os
efeitos da guerra do
Golfo sobre a segurança
è a paz mundial.

do eentro do país, sou-
be-se de fonte militar
angolana.

coNvERSAçÕES

O Presidente egípcio
Hosni Moubarak e o
Rei Hussein da Jordâ-
nia tiveram conversa-
ções no passado sábado
em Akaba, no Mar Ver-
melho. As conversações
recairam sobre a con-
jr-tntura no Próximo-
-Oriente, o problema
palestiniano e a guerra

Diz Andreos Popondreou

lrifro rül-Golesne
fozla erplonogenr

TELÊX

nidade negra rural
ameaçada de desloca-
mento forçado.

EXPULSÃ,O

Mais de 27 000 es-
trangeiros em situação
irregular, foram expul-
sos da Nigéria entre
Janeiro e Outubro de
1984, declarou na pas-
sada sellqnda-feira em
Lagos, o ministrs nige-
riano do Interior, o Ge-
neral Mohamed Mago-
ro, que estimou por ou-
tro lado ern 49 000 o

número de pri6ioneiros,
no seu país.

COMBATES

Mais de três mil sol-
dados da UNITA, opo-
sição armada ao regime
angolano, foram mortos
e quatrocentos outros
renderam-se às forças
governamentais (F.4.
P.L.A.) no último tri-
mostre de 1984, durante
as operações que se de-
senrotraram nas pro-
víncias de Huambõ e
Bié, nos altos planditos
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Novo Coledón¡o
ISefererrdo
errl *fulho

O delegado do go-
verno francês para a
Nova Caledónia, Ed-
gard Pisani, anun-
ciou, segunda-feira,
a realização de um
referendo em Julho
de 1985, que permiti-
rá aos habitantes do
arquipélago escolher
entre a independên-
cia ou a autonomia
sob administração
francesa.

Edgard Pisani dis-
se que todos os resi-
dentes há mais de
três anos poderão
participar no refe-
rendo.

Segundo o n Pro-
jecto Pisani-, se a
consulta mostrar que
a maioria dos 145 ha*
bitantes das ilhas é
favorável à indepen-
dência, esta será pro-
clamada a ldeJa-
neiro de 1986, trans-
formando a Nova Ca-
ledónia num ..estado
soberano* associado
à França. com repre-
sentação nas Nações
Unidas.

Pelo tratado de as-
sociação a assjnar
posteriormente com
os dirigentes do no-
vo estado, a França
..assumiria a plena
responsabilidade da
defesa do novo esta-
do e da segurança

pública no seu terri-
tório" - disse Pisani.

Ainda segundo o
projecto apresentado
por Edgard Pisani
aos representantes
rlos partidos políti-
cos da Nova Caledó-
nia, os habitantes
poderiam escolher,
após a eventual .pro-
clamação da indepen-
dência, entre a nacio-
nalidade do novo Es-
tado ou a conserv&r
a nacionalidade fran-
cesa, com estatuto de
<.residente privilegia-
don.

A proposta france-
sa prevê ainda a atri-
buição à capital,
Noumea, de um ..es-
tatuto especialo que
permitiria aos ..resi-
dentes privilegiados-
participar na gestão
administrativa e eco-
nómica da cidade e
do porto.

Violentos confrorir-
tos entre independen-
tes da Frente de Li-
bertação do Povo Ka-
nakoi e colonos de
origem europeia par-
tidários da manu-
tenção do actual
estatuto do arqui-
pélago como ter-
ritório francês do ul-
tramar, ocorreram
nas últirnas semanas
de 1984.

' ... O território
A Nova Caledónia fica situada a cerca

de 20 mil q,uilómetros da França, no PacÍfico
Sul, entre a Austrália e Tahiti.

Território francês desde 1853, com 16 117
Km2 e cerca de 145 mi1 habitantes, a Nova
Caledónia compõe+e de uma longa Íiha es-
treita, ..¿ Grande Terra" (400 Km de compri-
mento e 50 de largura) onde se encontra a capi-
tal Noumea, e de outras ilhas vizinhas mais
pequenas.

A população cstá dividida em três gran-
des grupos: 60 mil autóctones melaneses (os
..Kanakois"), 50 mil brancos originários de
França (os ..caldoches" descendentes dos
condenados a trabalhos forçados ou ,Cos de-
portados políticos) e 30 mil imigrados na sua
maioria wallisianos, tahitianos, indonésios
e vietnamianos.

Os principais recursos provêm da explo-
ração das riquezas florestais e minerais (ni-
quel, ouro, ferro, cromo, cobre e hulha).

frako-iraniana, indicou
o presidente Moubarak
que regressou a Cairo
sábado à noitc.

Pinochet injuriou b¡r¡
talmente.

aTAQUE NO GOLFO

MAIILD^A, NER,UDA

Matilda Urrutia de
Neru,Ca, morreu no Chi-
le, anunciou a agência
Prensa Latina Após a
morte em 1973 do seu
marido, Ma'tilda Urru-
tia de Neruda conra-
grou-se a luta pelor dï-
reitos do homern no
Chile que a ditadura de

O lraque reivindicou
na passada terça-feira
o ataquc do cargueiro
s u l-coreano <Hanlinn
Mariner¡r atingido por
um missil ao sul da ilha
iraniana de Kharg, no
Golfo.

As fontos ararítimas
em Barhrein, que con-
flrmaram o ataque não
precisaram os danes
eausados.

PÍt¡¡¡ o



Derporto

A rcelmia que se
vivia no estálio Lino
Corrcir, no dominto,
foi subitamente enter-
rompide qurndo ¡ lo-
cuttr ¡nunciou o golo
da equipa do SPorting
de Bafatá no encontro
com a UDIB. Com o
terceiro tento bafaten-
se pairava já no'ar a
primeira derrota da
UDIB e ¡ ar do leste
tornava-se irrespirável.
'De facto para os <.€Fan-

des'n, o ar de Bafatá
está mesmo irresPirá-
vel. Cor,n efeito, depois
de 4-1 ao Sporting, a
fúria ,ios <.leões" dó

O torneio d¡ EseaCa
l¡ Ténis, iniciou-se no
¡nssado dia 23 de De-
zembro, deta do aniver-
rário d¡ Escola da mo-
ialidade com a partici-
pação de cerca de cento
e quarenta tenistas de
diversos escalões.

EFe torneio, a ser rea-
lizado pel¿ primeira vez
no peÍs, tem por objec-
tivo principal o desen-
volvimento do Ténis na
Guiné-Bissau. Na aber-
tura do torneio verifica-
ram-se os seguintes re-
sultados: Davyes-Cadú
$/2 e 3/4), Meirinho-
Irêsmo (7/3, 2/6 r 6/3),
Srmori-Dionísio (7/5 e
l/2), Chili-Carolino (6/2
e t/3), Luisinho-Irondi-
no (3/2 e 6/3), A. Mar-
tinô I-r\. Martins II (6/2,
Elç e 6/1), Celito-Elísio
Q/1 e 5/2), Pipocas-Fer-
nando Jorge (6/3 e 7/5),
Bernardo Vieira-Barto
lomeu Pereira (6/l e
8/6), V. Cabral-A. Regal-
Ia 6/3, 4/6 e 8/6) e Ma-
necas Santos-Mi¡uel Ca-
bnrl (8/6 e a/4).

GUINFENSES
I.IBC^âM PRrENÇA
bnl ruo¡ex

Os tenistrs guineenses
mctnram em Abidjar:
(Costa do Marfim) a for-
ma progressiva como es-

Uma oferta, num
valor total dc trezen'
tos ¡ trintc quilos,
contendo equipamcnto¡
pare futebol (botar,
bolascr¿dcs)opara
o atletismo foi ent're-
gue na presença do
õamarada João da Sil'
va, SÊcretârio da Cul-
tura c DesPortos, Pelo
l.r Cons'elheiro da em-
baixalda da URSS.

Estc lote de materi-
¡is desportivos cons-
titui oferta do Comité
de Desporto s Cultura
Física da URSS para

Bofotú esmogo UDIB

Desporto

Banful
OS ilREINOS EOME.
çÄiu IfoJE

Eno;uanto se aguar-
Cavl o desfecho final
deste processo burocrá-
tico, cra esperada em
alguns naeios zonais
r.lma solução que apon-
taise para o mês de Ju-
lho. De tal forma ¡iue
várias selecções têm a
s.ua preparação atre-
sad¡.

Segundo informaçõel
provenicnte¡ da Federa-
cão de Futebol, a selec-
ção nacional começa os
seus trabalhos hoje no
estádio L;no Correia
pelas 15,30 horse, e?l-
quanto a rárlio Ëenega-
Iesc captada em Bi¡sau
noticiou quÊ os traloe-
thcs dos selo:cionados
naquele país tiverai'n
início ontern.

1ç85

,.,q l,iC

leste manifc¡tou-se de
novo e r vítima foi a
UDIB que não escapou
I umr goleada (5-1) Rc-
¡ultado rnuito, mas mui-
to rslrrpreendente para
uma equipa consr o ca-
libre da União. Os re-
sr,rltados voluinosos não
ficaram por aqui. O
Sporting, dando ares da
sua potencialidade, es-
magou o Desp. de Fa-
rim com uma vitória de
4-0, também nada li-
sonjeadora para uma
equipa que costuma ser
uma espinha encravada
para garganta da muita
boa gente.

ta modalidade desPorti-
va está a avançar no
país, afirmou Nuna de
Oliveira, professor da
Escola de Larvn Ténis de
Bissau.

A selecção júnior, que
participou no Torneio
Internacional de ténis
em Abidjan, classificou-
-se na 12.a posição entre
23 países africanos pre-
sentes. Nc plano indivi-
d,ual, sagrou-se campeão
júnior masculino, o zim-
babweano Cohen e na
classe dos cadetes, c
marfinense. N'Goran e a
senegalesa Berthé. Por
equipas a Costa do Mar-
fim, paÍs anfitrião, arre-
batou o título enquanto
que em pares (masculi-
nos) a vitória coube aos
quenianos. Eis os resul-
tados parciais dos nos-
sos tenistas: Haydé Cor-
reia venceu Batadida
(Congo) por 6/1, 5/7 e
6/4,e agambianaNjie
por 6/2 e 6/3. Perdeu
com Akomolase, da Ni-
géria por 2/6 e 0/6. John
Marques venceu H. Ma-
koti, do Gahão por 6/3 e
5/7 e perdeu com Tou-
wana do Djibuti por 6/3
e 7/5 finalmente Ocantc
Sá venceu um gabonês
por 6/0 e 6/0, urn cama-
ronês por 6/0 e 6/0 e
perdeu com um quenia-
no por 6/0 e 6/7.

a Secretaria fl¿ Qsltu-
ra e DesPortos nos te¡-
mos de um acordo cm
que se prevê uma as-
sistência da União So-
viética à Guiné-Bissau
no que respeita ao de-

senvolvimento do des-

porto guineense. Du-
rante a cerimónia, es-

teve presente Amllcar
Hamelberg, Director'
-Geral dos Desportor,

assim co,mo outros
funcionários daquele
órgão desportivo gui-
neense.

Dois resultados vo-
lumosos depois de ter-
mos assisti,lo no sábado
a encontros com vitó-
rias tange4ciais: Aju-
da, 2 - Estrela de Bis-
sî.u, 3, Ténis, 3 - Bis-
sorá, 2 e Estrela de Bo-
iama, 2 - F.C. de Tom-
bali, 1 e, enfim três

empates: dois a zero

bolas registados nos

encontros Benfica-Ga-
búeBula-Mansoaeum
terceiro com o Quínara
a diviCir os dois Pon*;qs

com o Cantchungo ao

empataremau abola'

A sétima edição da
Taça AmíIcar Cabral te-
rá lugar em Banjul de
I a 19 de Fevereiro
próximo. Esta notícia
foi confirmada recente-
mente atrav6E de novo
telegrama do Sccreta-
riado da Zørn-2, com
sede em Bamako, que
deu entrada na Secretâ-
ria de Estado da Cultu-
ra e Desportos.

Este tel:grama dei-
tou por terra todos os

-

a ser emitido...

Selecçõo sem equipdmento
Os treinos da selecção nacion:l dr.fi'rt:-

bol começam hoje mas os apetrechos (equi-

;;il;)';;ãessårios para o início do traba-
lho encontram-se ""'d" 

t" URSS' Esta sìtue-

cã.o foi eriada aquando da derlocação d": equi-

iï"i"rãü"i ãe tite¡ot a Moscovo em setc;n-

bro último.
No seu regresso ao país e devido ao.e,xccsse

de bagagem' a caravana oplou por derxar nec

terras soviéticas a mela que continha. todo e

åã"i""*u"to (de treino ecompetição). dr se-

i"'";ä'".'iã*beÃ-.o,'b t*os a s ecretaria dil l-
oencia neste momento no sentido da referi-
äËüäsår coiocaaa com maior. brevr-

ä;d. ;;ï"ís. Enquanto isso, os seleccio¡rrados

;""ã" q;";tilizar as botas das equipa¡ de ori-
å* 

"o^*o 
emergência c dado que nil.o há.outro

iäé¡li;;;;- orgänismos desportivcc rolieita-
rão a boa comþreensão dos clubes e.outr'rs

"äiJ"ããt 
dãspärtiver através de une oircu'lar

Cabral

uõo scr 8m
reria em Dakar (co¡no
fora estipulado pelo ca-
lendário) no mês de Ju-
tho. Porém, por razões
desconhecidas, o Secre-
tariado de zona-2 envia-
lia, por sua vez, um ou-
tro telegrama dando
conta que Banjutr alben-
garia a VII ediçáo do
troféu em detrimento
do Senegal na base da¡
negociaç.ões inicial-
mente entabuladas en-
tre as autoridades sene-
galesas e gambianas.

-

Perante fs-ctos con-

traditórios, ¡ Seerctari*
de Estado cla Cultura e

Desporto da Guiná-Bi':-
sau pecliu junto ao Sa-

cretariado a reconfir-
mação da data, solicita-

ção cssa satisfeita hâ

poucos dias.

enquadra-se no âmbito
da saudação a II Confc:
rência do Desporto.

Na segunda-feira Pas-
rada, o BNG (B) foi eli'
minado pcla UDIB (A)
ao ser derrotadc por uma
golcad¿ dc 9'2, enquau'
to que a Construção (C)

Far¡ ar ¡essões de
preparação dos selecclo-
ia'dos guineenscq o téc-
nico nacional Dc'ningos
C.i, ranvocou os srguin-
tes jogadoreg onde se
nct:. a e-i:¡lncig do ca-
pitåo CláuCio. São ehs:
Dantr, SambaÎo, Lcl;re,
Diniz, Iaia e Btto Vaz
(UDIB); Abel, Lai, Toni
Cá, MaPa, And'arsser'
r{.lraro, ¡t.noto¡e îei-
la, Agostinho e Cadjali
(gporting); Simáo

Ocánte, S:rifo, Daniel,
Nogueira, S,uleimane
C¡.r'nará e Babasinho
(Benfica); InÇa, IIói,
ù{nnou Sciiu . Bul¡ (Ea-
fatá): Sabino (Estrcla de

Bissãu) e, Pcdro Rodri-
gues, l\{ima Ba}Cé (Fa-

rind.

.S 
4i ll i ¡\ i,'; [i,j lC

Ë;ililrrîuïrtt

; l'--1h;,1.qî[

À cûRnrjPÇAû

TIICHA TÍ:CNICA

trORNAL NÔ PINTCHA:
AV. DO BRASTL, C. P.

I54 BISSAU

ô¡I,GÃO DO MTNTSTÉ.
RIO DA INFONMAçÃ.O
iË TELECOI\{UNIC.{Ç0ES

- SECREl,{llIA ÐE
EST¡rDO EA' INFORMA-
çÃo - TELEFONE N.ø
2137 t3/28126"

Illredor: António Soar¿r.

Chcfe de redacção em exer-
; clcio: João Quintino.

i.erlaeção: Aniceto Ah.es,,
Arrnando Contg António I
llavarer, Carolina Morgarl,r. i¡

Da¡riola Amado, InÁcia lu-i
reira, Jultiniano Mendonç¡.i
Mamadu Djau, Mateus dr ll

Silvn, Odette Cardoro, Pc- ii

dro Albino, Paulo Nar.que,,

Sir-rio Abina. Maqulngtrn:'.
Cândido Camará, F:rnr¡:lo i
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grefia: Agostinho aSá, Cr.-l
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TELEFONES T}TEI'

FOIICIA: COF.t,

Lr Esquadra
COP-2, antiga
dr¡ 2t t3
antiga Polícia

21 39 57.

EIOSPITÀL: B¡nco d.l
Socorios - 21 2E 66; Ma-i
tcrnidadc - 21 28 o9; Pr
diatria - 2252.

F-{IÌM¡ICL1'S:

Frrmedin.ti-Ruâ
Guerra Mendes - 21 5l l5;
Farmáciã Moderna -
12 de Setembro - 21.21 O);

Far¡rácia dr. João Soares

do Gana - Bbirro de Ro-

Iém - 21 3173: Farmácia
ÊIi¡ióne - Rua ,\ntónio
M'B¡na * 21 252@l

mÁcia 20 do Janciro -
Þ¡irro de Sentr Luzie ---
215074.
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Tênis: Ccmeçou Taça Amílcar
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Ofcrts do URSS

proiectos que Prevram
o rL.ttto aos futebolis-
tas Euineenses operan-
tes õm Portugal. Com
efeito, esta hiPótese foi
considerada quando as

autoridades senegalesas

emitiram telegrama

anunciando que o tor-
neio futebolÍstico decor-

A partida entrc es tur-
mas do Ministério do

Equipamento Social (sé-

rie-E) c a Sec¡etaria dae

Pescas(série-F)éaúl-
tirna (b' elimnatória Por
séries. F¡te jogo dc fu'
tebol dc salño vai ser

realizado hoje à noitc e
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tulebol rrlfro Bo Íuse finul *
nilo Eerdoott a cqulPa

do bairro Chão dc PaPel

@), nurn jogo bastantc

violento cujo reultado
final fcú de 7'l'.

Para ¿r¿ meias-flrrais
quelificar-se'üo três equi'
pae s¡ndo os finalista¡

indicadas por sorteio.
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